
e mais um cargo minis erra para o par i• o Em conformidade com o maciço. desejo 
nacional de mudanças do modelo político-
sócio-econômico qual será o papel da Edu-
Cação na Nova República? 

A Educação popular ; pode desempe-
nhar, o papel de um dós mais importantes 
instrumentos. de •nudança a médio prazo e 
sem dúvida é uma das únicas formas de 
èarantir a permanência de •um processo 
contínuo, e ininterrupto de mudanças e pro-
éressos-socials sadios a longo prazo. 

Respondé-se :assim á unia clássica e 
permanente 'indagação• primordial na for-' 
inulação de políticas edueacionais: "Deve 
Sistema escolar ser instrumento dè manu-
tenção e reprodução da ordem social exis-
tente ou deve ser instrumento de alterações 
e:mudanças na'estruturà social?" Está claro 
que o papel da Educação Popular no atual 
momento político-Social brasileiro deve ser 
ó de ajudar a propicial' demaneira sólida e 
responsável; dentro 'de seus limites.de atua.:  
ção,'aa ■èOnClições. pára as , profundas alteta• 
çõ'es da.strutúra social desejadas pelos,ci-.t'. 
dadãos e ,exigidas pélà"nacfonalidade. . 

OZálá os Mandatários dá Nova Repúbli 

ten ama sensi• i•a•e para perca •er is 
. to e a capacidade para equacionar.as  ma- 
neiras corretas de utilização deste instru-
mento colossal. 

A eSperança de todos•é ,clue a' educação 
popular nó novo governo seja conduzida de,  
maneira_ Conseqüente com o grandè desejo 
nacional de mudança social, ainda que, os 
primeiros passos para a composição do se-
tor:educacional suscitem preocupação: Sal :,  
vo breves Menções em discursoS dõ presi-
dente eleito, o setor educacional nada irais 
tem á .observar nesta alvorada dá Nová Re-
públic'à do que a deprimehte maneira como 
foi considerado o Ministério da Educação 
ná corrida pelos cargos ministeriais. Ao 
quê consta, o futuro ministro, senador Mar-
co Maciel, desprezou o posto — assim com 
todos os outros "ministeriáveis". É lastimá- 
vel que, na composição de um governo vol-
tado para o Homem :e a reconstrução nacio- 
nal, esse ministério tenha sido considerado 
um• "abacaxi" na disputa política. Maciel, 

'tido como um dos roais lúcidos políticoS. 
4rasileiros, com alardeada estatura de esta-
'dista e ambições presidenciais, só teria 

Agora, um 
momento de crédito '  

_ e confiança 
para a Educação. 

Luiz Ferri de Barros 

atei o a 'as a • • a • ucaçáo ap is re ugar 
três veres e depois de dois apelos diretosIde 
Tancredo Neves, uma reprimenda' pãblica 
de Aureliano Chaves e uma noitada de p6D 7  
suasáo dé José Sarney.. Refugou três vez6 s.; 
segúndo ,o noticiário da imprensa, pois 
negou •"sondagem" do seu noive, refutoú 
"apelo" 'a sua-capacidade 'e 'só se rendeu a 
"convocação" de sua pessoa. 	, 

Ora! O termo "convocação" tão em mód .k' 
até recentemente e exaustivamente utiliia 
do.pelos tecnocratas e militares.me faz lein 
brar a arrogância e empáfia de Pedro 1 ao 
pronunciar o  seu famosw"Se forpara o.beir 
de todos e a felicidade, geral da Nação..." 
Assim vemos a Nova República estruturar.' 
se no setor educacional ao estilo das decla. 
rações dos próceres militares e de um futu-
ro imperador ainda no tempo do Brasil co-
lônia.  

Cogitam. os analistas •  políticos de que 
Maciel só aceitou afinal, pronunciar p séu 
"fico" ,para não ser crucificado por • seus . 
correligionários' da Frente Liberal — assim 
como pela imprensa e cidadãos pernambu-
canos — por deixar passar a oportunidade  

equacionamento do problema' educacional. 
em suas reais dimensões político-socialS e, 
principalmente, garantir tanto uma Maior 
mobilização social para resolução das:ca-
rências do setorquanto a efetiva aplicação 
dos recursos financeiros, constitucional-
mente destinados. à Educação e qúe..têm 
sido sistematicamente bloqueados pelos 
czares da Economia. Por isso o momento 'é 
de crédito e confiança. 

Esperamos do futuro ministro, adOra 
decidido a aSsumir o Ministério da Educa-
ção é Comprometido com a comunidaïlé 
educacional, -que empregue todo o seu reco: 
nhecido talento e lucidez na tarefa de foi-
inação da juventude. -e recuperação dós 
adultos marginalitiados. Capacidade peS-
soal não lhe falta nem faltam no Brasil edu-
cadores e técnicos do• mais alto gabardo 
que possam assessora-lo na adequação•a 
política educacional aos novos tempos;de 
forma á extingui-1a no. que, ela repres'entg 
de reprodução de ;uma realidadesociagin- 

, desejável,' transformando-a no instrunttó 
maior da'-construção democrática brasilei-
ra. Aguardemos... , 

e o Nordeste. 
O futuro ministro resigna-sé a aceitar 

um, cargo que não deseja e para o qual não 
tem Convenhamos que estas não 
são :dréuntâncias alvisSareirás para a for-
rritilaèãó de uma nova política educacional 
brasileira — Muito . menos no que tange à 
concepção e desenvolvimento de abrangeu -- 
tes -Progranias de educação popular com o 
objetivó de formação de ama cidadania 
consdefité.de seus direitos, esclarecida de 
seus deveres e capaz de exercer continua-
Mente seu papel de fiscalização do Estado e 
reivindic.ação permanente de justiça econõs 
mico-soda', 'utilitiandb-se de •meios demo:  
crátiéos.e não violentos, 

A despeito das •considerações- acima : 
enunciadas é•positiyo para a Educação bra: 
sileira ter como-seu ministro um política'do 
peso éprestígid de Marco Maciel. Educado ,  
rés . ou 'intelectuais restritos a suas .exPé-: 
riêhéiaa:iicadémicas ou tecnocratas 
dos por suas estatísticas não seriam hoje 
opções adequadas: As habilidades e forças 
de um político podem melhor permitir  o  


